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Como é bello, ao cahir da

tarde, à.hora em que o creputiu

culo imprime no oceado uma tria.

_ teus vaga, vel-o despedir-so .ago- .*

transmittido de paes 3 filhos e

ainda ate hoje, por' motivos,que

não justificam bem essa razão, se

conserva. : fisher- *_Z

' Portantoln'ui'n paia- oude as»

tão arreign'los taes sentimentos, o

serviço militar obrigatorioique se

adoptou tem produzido as mais

Ia'stimaveis consequencias, porque

vamºs todos os dias, apesar da

nisante para espreitar, por entre

os dentes anavalbados de eleva-

disaimas montanhas, por entre a

folhagem, verdegaia, que a brisa

azfépâç «%% aJW“

Ldas as suas conversações; o pri—

03 homens. políticos, na mais

acalorada questão, commentam

o prowdimento dos srs. Tho-

maz Ribeiro e Antonio Candido,

cuja existencia ,nolpoder õ ephe-

mera, que vão lançando o paiz

nos mais imminentcs perigos. -

Francamente,“ instar para

que fiquem no poder, até a so.

luçao, rasoavel, da questão 'in-.

gleza, os dois ministros deca—

dentes, é fossil, não tem“ razão

de ser. Os sobresaltos eas in-

certezas da" mais extraordinaria

crise ministerial, de que rezam

os annacs políticos do paiz, tem

sido o assumptorpalpitantissimo

de todos os dias.

' Por ventura, não tentos bo-

mens capazes de dirigir,) ron-.

venientemente, a 'nau do festa.

do ? ! Para que, viver, na moer-,

teza? Se àmanhã, por uni-can

priclio qualquer, um dos minis—

tros pedir a demisSão, a nau

do estado dove deixar-se sub-

mergir? Não, de certo. Temos

liabilissimos pilotos para a. não

deixar encalliar (: para,evitar

qualquer abalroainento..

O que não pode admittir-se

é esta contradansa, de amanhã

sae, iá nãosdeÇdepoís de uma!-.

'rthã entra, já não entra, que

tanto e'tanto rebaixa as ínstií"

tuições vigentes. , *—

Í Quem lucra com esta coti-

tradansa é o partido republica-

no'qne vae adquirindo ,muita

força e alargando a esphera das

suas desmedidas ambições.

0 praso do modus. vivendi

esta quasi a expirar. Ora se o

ministerio (que aliirmam, à ul—

tima hora, ficar) amanhã tiver

de luctar corajosamente para no

dia seguinte enfraquecer, de,

mittindo-se, melhor será que o

faça hoje para novos homens“

políticos, com mais vida e en—

thusiasmo, resolverem as velhas- »

questões, já podres que tem

abalado todo o paia-.

A maior parte das nossas co-

loniasque tanto sangue fizeram“

derramar aos nossos” antepassai .

dos vão-se estendendo pela vla-

deira eseorregadia da decaden-

cia, «até que um dia, agonisan-

tes, se vão entregar, como o

moribundo nos braços do mi-

nistro do Senhor, á primeira:

potencia, que lhes estender a

mão.

Então noras dil'liculdades,

grandes embaraços, enorme con-

fusão, immensa' baralbada que

Inglaterral A nossa patria ain-

da pode florescer muito, muitis-

' simo !
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Tem sido objecto de largas cbn

te, commentand'o “desta vara velmen
cie-ascendia: principaes que mais

tem contribuido entre nós para :.-

onda sempre crescente do grande
movimento da emigração.

Esta quasi endemica mania tem

tido tambem como origem es et
cessivascontribuicõos directas do

Estado que do ordinario tem cons-

tituido um mal estar e jamais em

circumstancias duplamente prece—'

rias para a situação em. que se eu-

contram as povoações agrícolas, e
pelo delinhamento das artes e in—
dustriss, obrigando muitos dos

emigrantes :: Mimar uma.-resolução

desesperada. - “ '

Temos-mais a carestia dos 'c'eã.
reaes pela deficiencia das _ultimas

colheitas cujos eneitos já se fazem
sentir gradualmente nos nossos

mercados.

E para abastecer de prompto

as nossas praças torna-se preciso

a importação rapida, vinda somen-

te da America do Norte, porque

tanto na Russia, como Alemanha

e Roumania, e mais alguns pon—

tos, tambem ha escassez de ce—
raes, porque as” colheitas foram
deficientes como as nossas.

Temos mais a observar que a
região vinhateira, já ha muitos an-
nos, lucta com muitíssimos dim.

culdades financeiras pelo abando-

no com que os poderes publicos

tem acolhido os seus clamores pelo

estado desolador em que se encon-

tram aquellos terrenos que em
outros tempos era o principal jar-

dim, onde a' fertilidade do seu so.

to primava pela cultura dos seus
generos.

Além d'estas causas que se
tornam quasi irremediaveis lia mui-

tas outras e com capacialidade é a

actual,,lei do recrutamento que

muito tem contribuido ,para o es-

tado precario _ e 'lastimoso em que

nós actualmente nos achamos.

Sem mesmo presencearmos de

facto o mau,,estado em que ,se.
acham ao abandono a maior parte
das povoações do Norte, conhece-

mos de sobejo o quanto a classe

agricola detesta“ e 'tem" horror pe-

la vida militar. Esse sentimento

sider-ações e em que quasi toda a

imprense'do “pais tem tomado par- .

vigilancia administrativa, transpor-

tarem—se clandestinamente ás ter—-

, ras de seus dourados sonhos !4

' Uns abandonam a patria por-

que as excessivas contribuições do

fisco lhes absorvem os escassos

vintens que com o suor do seu

trabalho mal lhe chegariam para

satisfazer, as neceSsidades da sua

vida.

colheita rasoavel de cereaes, que

lhe sirvam de base para as suas

precisões, acabam por entregar a

seus donos os lnvradios de que

pagavam suas rendas, e là vão

em busca de promettidas illusões;

terminar seus dias longe da sua.

patria.

Uns porque as suas proprieda—

RECRUTAMENTO sartorialist;%

, E A '

dos em tempos que já lá rão eram,

lertilissimas e davam pingues re-'

sultados e hoje as'ªveem desertas

de plantações e improductivas. tve-.

'solvom—se a abandonar o lar do.

ii'll'rlâlãu para ir em longínquas pla-

gus procurar o linitlvo às suas

desesperadas lidos agricolas.

Outros, finalmente, porque veem

na actual lei do recrutamento o

serviço militar obrigatorio, tratam

de exiinircse a esta sujeição, fu.

gindo clandestinamente debaixo da

protecção dos negociadores da ex'

portaçào humana!

, São estas e muitas outras ra.

vôos que nos levam a considerar

esta questão como de primeira or-

dem por minuto os seus tuuestissi—

mas resulta-los ja estão produzin-

do serias lllmCtlllla'lGS no estado

comandou o linanceiro do nosso

tlieziiuro.

E' aos poderes publicos que

esta questão devia ter preocupado

os seus espiritos a fim de obviar

à corrente impetuoso de tão de.

sordonnda exportação.

Suspende-so quanto antes o

serviço militar obrigatorio, accei—

tando a lei das substituições e em

harmonia com o sentimento po-

pular por ser este um assumpto

d'um alcance importantíssimo.

Acabe-se por uma vez com os.

se sociedade de alliciadores cuja

prepaganda cada vez mais tlBSlli)!"

tea os espiritos fracos com pro—

messas de grandes resultados.

Castiglioni-se severamente os

negociadores de tão nefaudo trafi-

co, para que se não diga'que a lei

do recrutamento, cum todas as

suas precauções, não passa de uma

mentira.

CHRONIGA

Até que, omtim, o sol deslum—

brante, que tanto- brilho da ao

nosso cen azul, se dignou appa-

recer, como as encantadoras mo«

renas ein dias de noivado,“ radian-

te de pnrpura, esplendorºsoe vi-

vido.

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

 

meneia n'esses paizes tropicaes'

onde, voam alados diamantes e os

sabiás, em festival bando, gor—

geiam coruscautemento seus can,“

tos divinamente melodiosos !

Como deve ser delicioso, n'es.

sas docantadas regiões d'alom

mar, onde .a lua, similliando um

lyric, scintilla, boiando mansa—

monte, serenamente no azul pu'

rissiino o imaculado dos ceus que

tantissiinas constellações recamam,

gozar as variações suavissimas

da bandurra que finissimos (todos,

muito assetinados e alvos ferem

cautelosamente !

Parece que a natureza se apri-

morou om favorecer as appetito-

sas filhas do Equador, como os

artistas orientaos'em dar o deví-

belloza. as filhas de Judá.

Ainda assim todas estas al-

mas candida que me sonha. a

pliautasia, todas as judias, de que

tanto fallam os romancistas pie-

gas, são sem ao pé da minha L..

que tem absorvido & attençâo de

quasi toda a Peninsula.

L. é um typo de excelsa bel—

leza; tem a graça das desiuvol'

tras e graciosas sevilhan as; as tran-

ças tinissimas, 'muito 'louras' das

ladeada Grecia, que vivem uni.

camente de sonhos extraordina-

rios.

Mas, deixando as gentilissí-

mas sopeiras (sem offensa a mi—

nha L.) passemos a faller do sol

que tanta vida dá. aos enamora—

dos romena e convida as julietas.

ninas mias, & danar pelo Clasal'

onde se aspira o ar purissimo'

muito oxigenado do campo.

Ai quem me dera no campo,

entre os milheiraes, a fumar º

genuíno havano! a contemplar 'a

minha. . . cala—to bocca.

%
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(Do nosso correspondente)

Meu amigo

'Dois factos de bastante gra _
vidade, decorridos durante esta
semana tem sido para este povo

do realce, o verdadeiro type do »

de fundos praticados no

7.6?
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lisboeta a ordem do dia de to-

rneiro baseado nos acontecimen-

tos pela crise senão total ao me-

nos garcíal,-abcrta entre os mem.

do não menos grave, o desappa-

recimento do desfalque de fundos

subtrahidos do Banco do Povo

que apresenta um passivo detidº

contos !

Aesaltudos pela curiosidade

correm todos pressure—'os ao Ter-

reiro do Paço, observar o que

pelasarcadus se diz com relação

a mudança de governo. Ali. gru-

pos de tres, quatro e mais dts-

cutem larga e partcntemente so'

bre a situação actual e nas c'm—

sas que pode produzir a crise to;

tal, em quanto outros observan-

do a entrada ou sahida d'alguns

dos ministros da sua secretaria,

aventam logo os mais disparam-

dos boatos que passam logo a

correr no mercado dos ambicio«

Sos, como cousa certa eimfalivel.

Na Havaneza e no. Martinho

obscrvamse acalot'zidas c identi—

cas questões sobre quem deva

succeder, ou com quem se deve

recompor, e n'este caso todos

commentem que a queda do

actual gabinete e n'uma conjun-

ctura grave e mclindrosa, como

a que nos achamos,serta uma fal—,

ta de patriotismo da sua parte,,

vtsto que em circumstancms anor-

maes tomaram sobre seus hom-

bros uma cruz, 'realmcntc tão

pesado, que & abandonal-a a meio

caminho, Seria a quebra do seu

dever visto que para consumar

o sacrificio está empenhada tam-

bem a sua palavra.

N'oste intuito todos lamentam

que os actunes governantes, mais

bem considerados completam a

sua obra, embora em tudos a:

conheça .º desejo que mostram

em abandonar o poder, visto que

a nau do Estado não navega em ,

aguas serenas, nemdebaixo d'um

ceu que não . esteio mldado de

nuvens pardaccntas, que sumiu--

ciam borrasca proxima.

E agora que a questão in- '

gleza entrou n'uma phase mais

decisiva era de absnuta necessi-

dade que a actual situação se,

mantivesse no seu posto do lion-

i ra para que se não criassem no.

vos attrictos e complicações. Te-

mos dentro do gabinete dois ho'

mens que pela sua hombridadc

e assíduos estudos, nutrem o

bom desejo de bem servir o seu

paiz não pensando sequer que

' teem dc alijar-sc, porque nas suas

pastas tem mostrado que hão de

arrastar com () supplicio da Cruz,

até que se conlirme o sacrificio

consumado. N'esta conjunctura,

. sei que ha. questões gravíssimas

equa por isso não podem nem

devem ser abandonadas. sem que

a barcarola corra o pirigo de se

afundar. visto que a questão in—

gleza não pode servir de ponte

para inações e dcsleixos.

Aggravar pois ou precipitar

uma crise nos actuacs circumstan- »
cias é, sem duvtdn agora incon—

venientissimu pelos prejuizos que
pode acarretar a sua mais sa—
tisfatoria resolução e na oceasêão
denim cºnflicto internacional que

nos tem trazido em contínuo so-

bresalto.

._.. Tem sido tambem objecto

de continua inquietação o desvio

inpco do

Povo, que segundo c-«Mm. suª-

pendcra os seus pagtuieug-a. E'

bros ªdo actual.)";ab'mete; () segun— “'“" ' '



 

 

fora de duvida que este facto veto

aggravar ainda mais a nossi Sl-

tuaçao porque em outros bancos

temtsc feito algumas corridas, de-

notaudo-sc nos seus accrontstas e

depositarios a desconfiança para

() prompto levantamento de seus

capitaes,

No Porto consta

guns bancos tem si » tambem

retiradas bastantes sommes, o

que torna cada vez mais novo o

estado melindroso do cr no nas

casas banco-ias.

Estes dois assumptos 'que de

si podem causar funestisstmos re-

sultados tem sido devidamente

commentados porque seu d'um

tal alcance que nem todos podem

prever a solução d'este proble-

ms. 0 tempo nos mostrara cem

breve os seus elfeitos.

_ Tem sido dºum belissimo

el'i'eito. apoz uns dias carrancu

dos e chuvosos, os que hunteme

ante-homem presenciamos, ois

persuado-nos que em virtude ”es-

ta nova mudança teremos que

apreciar os magníficos passeios

que todos á porlia tntentam pro—

jectar com suas famtltaspelas

margens lindissimas do Teu).

-—Se durante a semana, al-

guma cousa houver de extraor

dinario, avisar—te-hoi pelo tele-

grapho, prevenindo-te que tem-

bem desejo ser sabedor do que

l

por ahi houver de mais fresco e

palpitante.

ue em at—

... Até aí semana.

..

 

NOTICIARIO

no vlsua

Acha-se n'esta villa, de visita

a sua ex.“ familia, e nosso par-

ticular amigo e distincto advoga—

do Carlos Gomes Pinto.

———'——,-*———-_

Botimamos

Esta quasi restabelecida da

grave enfermidade que accom—

melteu, a filhmhs mais nova

do nosso querido amigo e ex-

d'cpotado d'este circulo, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, il-

lustre chefe da Lª Repartição

da direcção geral do Ultramar
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zados, e os segundos em reis

40:0695665, quantia esta que de

resto foi muito excedido!

O real, então chamado da E re-

ja, começou a correr em l 26,

sendo arrematante o capitão de

milícias, Manuel Correia Paes, na.

tural de Barrella, e residente aqui,

por 1:0755000 reis, ficando deva

sitario geraldo cofre seu cunhado

e capitão de ordenanças, Ignacio

Pereira da Silva Gunnarães, pes

soa de boa indole e honrado cara.

cter.

O mestre Antonio José da Sil-

va, do logar da Agonoida, fregue—

ida de Mosteiro. arrematou a obra

de alvenaria ,e pedraria por reis

( l

 

Os primeiros louvados orçav

ram o seu custo em 32:000 cru- pai;

A seus os.“ paes enviamos

a expressão do nosso ]ubliO.

___—*_-

   

  

* O OVARhNSE

Em barricas, ds enxada (boa

qualidade) vende—se por 850 a

1:000 reis.

Tem ailnido tambem no nosso

mercado sardinha fresca, vinda

, 'da costa de Paramos, e em caba—

Translerencla

Fei translerido da Frontei—

ra para Aveiro o nosso presado

amigo o sr. Silverio Augusto

Barbosa de Magalhães, escrivão

de Direito. _ .

Enviamos ao sr. Silverio de

Mogalhâes os nossos mais sin-

ceros parabens.

————-*——————

Com vista ao sr. director Li

do correio

Alguns moradores dos lados

da Arruclla, tcem-se-nos queixedo

de que a caixa do correio, a car-

go de José Fragateiro, nâo apps»

rece a maior parte do tempo no

seu devido logar.

Será acaso para dizermos que

a caixa é só o exclusivo do dono

da casa para estar a' sua ordem

dentro do estabelecimento? Em *

nome das garantias do publico

pedimos providencias para que se

faça cumprir o que for de justi-

çs, o não termos de voltar ao

assumpto pedindo-as a quem cest-

pete, para cortar abusos que a.

lei a tal respeito previne.

——-_*—————

PCICI

Foi, infelizmente, escassoo

producto da pesca, na quinta fet-

ra. As campanhas abriram muito

mal a safara. Oxalá que, de to—

das as vezes que erremetterem as

salsas ondas do oceano, tenham

melhor resultado os pobres pos—

cadores para quem a vida se

tem desencadeado, nos ultimºs

annos, agreste e tormentosa.

_*.—

lloreado de sardinha

São diflerentes os preços d'es'

te genero assim como tambem

diferem na sua qualidade, vom

dende-se toda por nfilheiro pelos

::guintes preços, a da nossa cos-

smmha antiga de cabeça pa—

ra adubo das terras a 500 reis,

idem, para comer, de 650 a 700

%

7:8505000 em hasta publica, na

zes, vinda dé Lisboa, que se tem

vendido por diferentes preços,

regulando aquella desde 500 reis

e l:000 e esta de 1:200 ; 1:300

reis.

Continua : afdnencia de sao

veis que tem obtido o preço me«

dia de 300 réis coda um.

———-——*———

Bnnco do Povo-:unsu—

que de 00 contos

Desappareceu ha 5 dias de

sboa, julgando-se que fugiu

“parao estrangeiro, o guarda. |i-

vros o secretario da. direcção

do Banco do Povo, Joaquim Ne.

veslnnior, deixando um alcan—

ce cuja importancia se calcula

subir a 60 contos de reis. O

roubo foi cnmmettido pela for—

ma seguinte. O empregado in-

fiel apropriam-se do dinheiro,

que substituía por letras falsas,

que guardava em carteira.

A direcção esteve na quar-

ta feira reunida até cerca de

uma hora da noite. 0 banco

não abriu na quinta lºira para

dar balanço. Osr. Neves é pro-

prietario da quinta de Miami-

ra, no concelho de Almada. là.

foi apresentado no .tribunal do

commercio o requerimento para

a abertura da fallencia. Com a

noticia d'este desfalque espalha—

ram-se varios boatos aterrorisa'

dores, mas não chegou a haver

nenhuma corrida a qualquer

outro estabelecimento de cre—

dito. -

Pelo balanço de 31 'de de..

sombra do 1890, o banco linha

28:676â542 reis em caixas

637:169$890 reis em letras

descontadas, sendo estas maior

verba do seu activo. Entre as

principaes verbas do passivo

figuram as seguintes: deposi-

tantes, 299:07i$9411- reis; e

criªdores geraes, 1673998144

reis.

——v+_

Depois de mil peripecias assaz

praça da villa da Feira, perante o nojosas passou aadministração pa-

corrcgedor da comarca, Joaquim

Pinto Ferreira e Vasconcellos, em

43 de maio de 1833, sendo fiado-

res e principaes pagadores o re-

ferido depositario esua mulher D.

Josefa Maria d'Oliveira Camossa,

por instrumento publico exarado

na nota do tabellião José Joaquim

Gomes, em 15 de elite- mez 0 an-

no.

E em 29 de outubro de 481“.

arrematou o emadeiramento da

obra, Manuel Lourenço Alfonso,

do logar do Porto de Tonse, da

freguesia de Arena. por 2:5005

reis, perante a camara de Ovar,

sendo seus fiadores e principaes

odores, Antonio Joaquim Pino

to Bailes. do logar do Seixo de

Baixo, freguesia de Vallega; José

Gomes Pacheco, Francisco Ferrei—

ra Soares e Joaquim da Silva e

Sousa, d'esta villa—por instru-

mento publico, feito na nota do

tabellião Francisco Joaquim da Fon-

seca, no mesmo dia da arremata-

ção.

' Por fallecimento d'este arre-

matante continuou a obra seu ft-

lho José Affonso Homem; sendo

desobrigado d'este contrato pela

camara em sessão de 15 de no.

vembro de 1837, por se não ha.

ra a junta de'Parochia, com a qual

teve elle uma rija demanda, que

venceu, o que muito poderia ter

sido evitada. . .

A egreja foi reedificada em

todo o frontispício e lados, até ao

subpedanoo do altar de S. Bar

tholomcu desde os seus fundamen-

tos. D'alh para o topo da capella

mór houve reedificação em gran.

de parte da altura; de forma que

do corpo antigo pouco se aprovei-

tou além das paredes interiores

das naves, que tambem foram ele-

vadas.

Em conclusão, diremos aqui !:

puridade,“que o risco foi mal tra-

çado, mal modificado, e poor exe—

cutado. havendo até vicio essen-

cial nos proprios autos ".e.

Assim findou : segunda ma-

triz. depois de uma existencia de

cento e sessenta e oito sonos, sou-

do vigaria unida tn pa'petumn ao

cabido do Porto, para o qual já

em 1623 rendia 5005000 reis, e,

em 1789, 13005000 reis, como

escriptores graves e attestam.

A egreja occnpa o sitio mais

eminente da villa, olhando para o

poente; e e uma das mais amplas

e formosas do bispado.

Tem tres naves, firmadas em

ver acceitado a obra principal ao grossas columnas da Ordem Tos—

errematante Antonio José da Sil-

u.

 

cana, seis de cada lado.

0 seu corpo mede em todo o

"" '.— —; rr: ' wwe—_.

Correio da nada »

A'ceren das.—modas para ; pri-

mavera diz o jurei! illustrado A,.

Estação

mAs senhoras novas devem cen-

servar o vestido zoom sais lisa a

estreita para os passeios a pó; os

vestidos leves e de mais cmo- ,.

nie serão um pouco apanhados nas

cadeiras: e 'as senhoras um pouco »,

fortes ou muito magras como»

rão : usar as saias dos acusou—"

tipos ligeiramente apanhadas na

frente. ,

0 feitio do .vestido depende da

escolha do tecido e só deve deci-

gir-se depois de comprada a fazen-

a. « .

Com o foulard e fantasias de

lã usar-se-ha sobretudo as listras

para os vestidos de passeio. Não

se abandona todo o panno.

0 casaco com abas sobrepostas,

que este anno se usa, e feito de

panno e a saia lisa que o acompa-

nha deve ser tambem de penho.

mais claro ou mais escuro, se se

quizer fazer notar entre as ele—

gantes. Algumas applicações de

panno mais claro, creme ou cinzen-

to muito pallido são dispostas em

ornamentos com uma mistura de

bordado feito com as cores do pau-

no. - -

Sobre os vestidos de beibotina,

de crepe da China, de siciliana deo-

linne, em summa sobre—todas as

wdas lisas usar-sedia à passamane-

rias de trancelim com contas de aço,

prata, contas bronzeadas lisas e de

todas e de todas as cores.

As cores da moda são: o azul de

tons diversos. e bronze dourado, a

cor de barro, lilaz de dinerentes

tons, cor "de "alecrim-fo heliotrepo

nos seus coloridos variados. ,.

Tambem se usamºmuito' os teciv

dos pretos leves, como lilo bordado,

gazes e cassas de seda com dese-

nhos de velludo.

A horrivel moda do voo desap-

parece totalmente.

Os chope-ss voltam aser redon-

dos e devem ser guarnecidos de

pennas d'abstruz ou dores proprias

dª estação.»

—————v

Um novo engenho de

destruição

Uma companhia, Detroit, está

construindo por ordem do governo

americano um navio em forma de

tartaruga, cuja cincha pouco sabi-

rà do nivel da agua.

0 novo barco não será artilha-

do, mas terá. um potente esporão

&

comprimento deeds : porta prin—

cipal até ao arco cruzeiro, trinta

e seis metros o traz deeimetros,

e de largura, em todo o ponto,

dezesete metros e um decimetro,

com quinze metros de altura. do

pavimento ao fecho da abobadilha.

A grande novo tem de largo sete

metros e sete decimetros. Cava-

dos nas paredes exteriores exis-

tem dentro dez conlissionarios,

cinco de cada parte, que teem qua-

tro palmos de fundo por tres pal-

mos e cinco pollegadas de largo,

com suas portas de oito palmos e

uma pollegada de altura e trez de

largura, cuja capacidade não e sul-

ticiente.

A capella mór e bem propor-

cionada, pois tem de fundo doze

metros por sete de largo. ' ,

Podem areomodar-se no tem

plo 4:000 pessoas, pouco mais ou.

menos.

Conta cinco altares, e duas ca'

llas. 0 altar mor tem uma tri-

una, bem lançada, ºnde estão as-

sentes entre columnas, a parte da

Epístola, & Imagem do Santo Pa-

trono, e à parte do Evangelho, a

de Nossa Senhora do Carmo, am-

bas de grande vulto e bom arteº

facto.

Desde o principio esteve ali ()

tabernaculo do Santíssimo Sacra-

mento, e'por baixo d'elle () Pre.

septo, o qual ainda dura.

A' face e aos lados do cruzei.

   

de aço á'proa. Será“ uma especie

'de touro marinho, de investida for—

'mida rel, cuja terrivel ante poderá

,metternofundo o mais forte cou—

modª?-. , ' . .
'As balas inimigas deslisarão

sobre a sua concha como belas do

ibilhar no panno verde do tabulei-
ro. . .

A intenção d'esta fera mari-

.àha deve-se ao almirante "Amman.

 ...—__—

No'eitomago dºll- lu-

barão

' ª 'Dizem de Vera Cruz que foi

pescado um tubarão enorme, em

cujo estomago se encontrou a ca-

beça de um homem e um pé cal-

çado n'uma botifarra de marinhei-

ro.

“

ªbuse jamais

 

Oller"

Recebemos agradecidos os fas-

cículos Lº e 2! dasSciencías Ec

clesiasticas que nos foram offere-

cidas pelo acmditsda casa edito-

ra, Fraga Lamarca, em Leça ds

| Palmeira.

Esta revista mensal, dedicada

ao clero de Portugal e Brazil,

torna-se digna de amar os pe-

quenas bibliotecas do nosso illus-

trado clero, jamais pela medici—

dado da sun assiguatura, para a

qual chamamos : nttençâo dos

nossos leitores e de todos quan—

tos desejem adquirir uma publico:

ção de tanto merecimento.

Ampluon

Recebemos o n.' 8 d'esta in-

teressantissima revista quinzenal.

de musica e theatros, acompa-

abandºna, como brinde, um bello

retracto do maestro portugucz

Frencisoo de Freitas Gszul. E'

sem duvida uma publicação no

alcance dos amantes da arte mu-

sical e para a qual chamamos a

sua attençâo e para () annuncio

que na secção competente vae pu—

Minado,

=O numero 18 do jornal—

Bombeiro.

Agradecemos ao srs. editores

as moveis ellertas.

%

ro, estão os altares, da Senhora

do Rosario, à direita, o da Se-

nhora do Pilar, & esquerda, onde

assentaram agora a imagem do

Sagrado Coração de Maria: ambos

elles são de fabrico antigo 9 mai

curiosa e excellente talha.

No primeiro faltam as imagens

da Senhora da Cadeinha e da En:

carnação, e no segundo as de S.

Gonçalo e S. Gerardo, que ahi se

venci-eram desde remotos tempos.

Os altares collateraes são: um,

de S. Bartholomeu; e o outro, do

Senhor da Agonia. Esta bella Ima—

gem veio de Roma, e tinha na ba.

se da cruz e seu braço trez lami-

nas engastadas, que os devotos

foram a pouco e pouco tirando. . .

para bentinhos! '

. . No alto d'ella esta oy'titulo da

sua causa escripto em caracteres

hebraicos, gregos e latinos, que di.

zem Jesus Nazareno Rei dos Jn-

deus. Por dentro do arco em que

e formado o altar estão escriptas

duas passagens do Evangelho de

S. Lucas: uma, é a voz do perdão

para os que () crucificaram, o que

repartindo os seus vestidos sobre

elles lançaram sortes==Pater de-

mitte illis non enim sciunt quid fa-

ciunt,—-—outra, são as ultimas pa.

lavras da agonia—Peter in menus

tuas commendo spiritutn meum.

Continua.
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O OVARENSE

 

ANNUNCIOS

Venda deterreno

 

Quem rear comprar um

terreno frequiargo do Martyr,

junto à estrada wai, queue a

S. João, confrontando do norte

e sul com Manuel Libarata,

nascente com Francisco Peixo-

to Pinto Ferreira,e poente com

o caminho publico.

Quem pretender, dirija-se

a lose Pacheco Polonia, Ovar.

Venda dªum palheiro

 

Vende'se um em boas con—

dições e proprio para negocio,

na praia do Furadouro

Quem o pretender, dirija-se

a Albino Luiz Gomes, na rua

dos Ferradores, Ovar.'

OURIVESARIA

DI

Antonio Dias de Rezende

2—Largo do (Jirafariz—B

—- »SOVAB Gr-

Tem a venda-objectos de ou-

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

Venda de caza

Vende--se uma com um peque—

no quintal e poçona rua daPon

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre.

]ª. matriz.

Para tractar, rua da Praçan.'

44, loja de Barbear.

—

AGRADECIMENTO

Os abaixo asaignados, penho-

radistimos para com todas as

pessoas que se dignaram acom-

panhar à. sepultura os restos mor:

toca de seu chorado esposo, pee

esogro JoséGonçalves Santhiago,

veem por este meio protestar &

todos o seu oterno e profundo

reconhecimento.

Ovar, H de abril de 1891.

Roza d'Oliveira.

Maria Amelia de S. José.

Maria Duarte de Jesus.

Antonio Maria Gonçalves San

thiago, ausente.

Antonio Gonçalves Santhiago,

ausente.

  

 

 

Editos

L' publicação

Pelo juízo“ de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

quarenta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci—

tando Antonio André Betiirão,

ausente em parte incerta no

Brazil, para em dez dias, lindo

o preso dos editos, pagar a lo-

sé Pacheco Polonia, casado,

proprietario, da rua do Outeiro,

d'esta villa, mas auzente na

freguezia do Seixal, comarca

d'Almada, a_ quantia de reis

495625 reis, juros vencidos.

desde 20 d'agosto de 1886, ou

nomear a penhora bens solli-

cientes para aquelle pagamento,

sob pena da nomeação se de-

volver ao exequente, na execu-

ção commum que o referido .lo- rem os mais termos da acção

se Pacheco Polonia, move con—

tra o dito Antonio André Botu-

rão, por appenso ao inventario

de seu para Francisco André Bo—

terão, que foi d'esta villa, no

qual foi descripta e approi'ada

por todos os interessados e pe-

lo conselho de familia e. divida

passará de 3973000 reis “que

o mesmo seu pae devia a

nual d'Oliveira Barbosa e que

depois de rateada por todos os

coherdeiros, pertencem pagar a

cada um, e assim aoexecutado,

a quantia pedida de 495625

reis, da qual é actualmente cre-

dor o exequente, por lhe ter

sido cedida em escriptura de 20

de agosto de 1886, lavrada nas

notas do tabelliio Ferraz, d'es-

ta comarca.

Ovar, Ut de abril de 1890.

Ver-iliquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado ; Carneiro

0 Escrivão»

João Ferveim Cadiz» »

Arrematacão

&

 

2.“ publicação

No dia tres de maio proxi-

mo, pelo meio dia, e à portado

tribunal judicial d'esta comar-

ca se ha de por em praça para

ser arrematada por preço su—

perior ao d'avaliação na execu-

ção commum que José Pache-

co Polonia, casado, dos Cam-

pos, desta villa. move contra

Thereza Gomes, viuva. da rua

de Loureiro, d'esta mesma vil

la, sendo asdespezas da praça

e contribuição de registro à

custa do arrematante, a seguin-

te propriedade:

Uma loira de terra lavradia,

sita na Silvella, limites da fre—

guczia de Ovar, a partir do nor-

te com José Fernandes daGra-

ça, sul com Manuel André Bo-

turão, nascente com caminho

publico e poente com Francis—

co Russo, avaliada em reis

14633200.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, 9 de abril de 1891 .

Verifiquei : exactidão

O juiz de direito

Salqada c Carneiro.

0 Escrivão

João Ferreira Coelho.

EXTRAGTO

2.“ publicação

Por este Juízo de Direito,,

escrivão Sobreira, correm edi.

tos de 30 dias a contar da se-

gunda publicação d'este annun-

cio na folha oilicial, citando

quaesquer interessados incertos,

para na segunda audiencia pos-

terior ao prazo dos editos, ve-

rem accusar a citação e segui-

de habilitação requerida por

(Lº) Custodio de Sá Pinto, (2."

Jose de Oliveira Vita, (3! Ma-

ria Rodrigues da Silva, soltei-

ros', 4.“ Anna FranciscadOli-

reira-e marido. estes de Gon-

dezende, 5.' Maria Francisca

d'liVeíra e marido, da Estrada

Nva,6.“ Manuel Alves d'Oli—

veira e mulher, da Vinha, 7.'

Anna Francisca de Oliveira e

marido, estes da Aldeia, todos

da freguezia de Esmoriz, e 8.'

_Luiza Francisca d'OIiveira e

marido, das Pedras, freguezia

de Cortegaça, os quaes alle—

gam:

Que Maria Francisca de

Oliveira, moradora que foi no

logar de Gavioho, freguezia dªe

Cortegaça, ialleceu ab intestato

e no estado de viuva, não dei-

xando ascendentes ou descen-

dentes, e teve tres irmãos de

nomes Anna, Custodio e Rosa,

os quaes são fallecidos;

Que os representantes são

todos sobrinhos d'aquella Maria

Francisca d'Oliveira, pois que

os L' _e [L' são filhos de sua

irmã Anna; os 2! e 3.' reque-

rentes são filhos do irmão Cus-

todio, e os restantes são filhos

da irmã Roza;

Que alem dos habilitandos,

que são osproprios em juizo e

partes Iigitlmas para deduzirem

a habilitação, não existem ou-

tros sobrinhos da dita Maria

Franciscad'Olireira E concluem

pedindo para serem julgados

unicos e universaos herdeiros

d'esta. .

As audiencias n'este juiz,

fazem--se' todas as segundas e

quintas feiras de Cada semana,

ou nos dias immediatos sendo

aquellos sanctiticados, e sem

repor dez horas da manhã,

no tribunal judicial d'esta co-

marca.

Ovar, 6 de abril de 189l.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

EDITOS

1.“ publicação

Pelo Juízo de Direito d'esta

comarca e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de 30 dias

a contar da segunda e ultima poi

blrcaçâo d'este annnncio no «Dia-

rio do Governo», citando os hor-

deiros ou representantes do falle

cido reverendo Roberto Gonç--al

vcs de Sir, abbade que foi da fre

guezia de Esmoriz, pessoas in.

certas, para na segunda audiencia

depois de findo o prazo dos edi

tos verem accuzar a citação e se—

guir os demais termos da acção

ordinaria que lhes move Manuel

Rodrigues Caudal, na qualidade

de Presidente da Junta do Paro-

chia d' Esmoriz, e na qual o eu

ctor allega: que à. mesma Junta

de Parochia foi concedido pelo

governo e em portaria de 7 de

fevereiro de 1888, o subsidio de

1:0006000 reis: que o fallecido

Roberto Gonçalves de Sá, na qua-

lidade de Presidente, que foi, da

dita Junta, recebeu em 17 de

agosto de 1888 o referido subsi-

dio de 1:0006000 reis: que 0 al-

ludido Roberto Goçolvcs de Sá,

r

1

nadit—a qualidade teve em seu po

der a quantia de 4665000 reis

proveniente de saldo de contas da

Junta, quantias estas que elle não

entregou a dita Junta nem a sua

entrega ou pagamento como de.

positario e representante, que

era, em direito se presume: que

sector e réos são partes ligitimas

na presente acção, os proprios em

Juizo, e conclrre pedindo que jul!

gada procedente e provada a mes:

ma acção seiam os réus condo-

mnados a pagar á autora a quan-

tia de 1:16675000 reis Que como

representante que foi da mesma

tinha em seu poder e bem assim

custas, soltos e procuradoria.

Ovar, 18 de abril do 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

João Ferreira Coelho

Vendernse

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma borrta ca-

za nova alta a chalet comqnirr-

tal o poço na rua das Figueir

ras, outra na rua da Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender compram

dirija--e ao sr. João Alves Cer-

querra,Praça, que está encarre-

gado de a vender.

:m—_——._....»

 

Novo Dicclonarlo Un]

ver-sal Portuguez

Esta esplendida obra contém

2:tet paginas, é dividida em 2

volumes e cuja distribuição e feita

tres vezes por moz e em fascícur

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o medico preço de 120 reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão espera

ver coroados do melhor exito os

exiorços que tem empregado para

a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pe.

didos para a acquisição d'este im-

portantissimo melhoramento scien-

tiúco, devem ser dirigidos à "casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir-

mão, Largo do Camões, 5 e 6—

Lisboa.

Amphion

Publicação quinzenal de musica

para piano

Revista Musical e de Theatres i

Redacção e administração Rua

" ,. Íª-

Nova do Almada, 97 e EJB—Lisboa.

  

LORGANISÁÇÃO

ASSDEMBUES DE SUBEUHUS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e conforme a

edição ameial.

Preço, 40 reis; pelo correio

franco de porte a quem enviar a

sua importancia em estampilbas ou

vale do correio e'. Livraria Popu-

lar Portuense, Editora. Largo dos

Loyos, Ut (: Irã—Porto.

GHlNUE N[ll'llllllE LlliEillllll

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

  

Romance dramatico da maior sen

Lsação rllnstrado

Por semana uma caderneta ao

preço do 60 reis. Brindes do va

[or a todos os assignantes e angu

riadores de assignatrrras, entre ou

tros: um annel para senhora, um

serviço de almoço r(Clrina) para 2

pessoas, um corte do vestido, um

logic de prata, um relogio de Ou")

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc.. etc., e um

cheque a vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escriptorios da Emprezr

editora. !, Rua de D. Pedro V, 3

e 5 Lisboa.

 

  

AoterLroanr-z

Vinho iutritivo de Carne

Unico legduarte suctorisado pelo

vemo, e pela junta de saúde uhlrca

Portugal, documentos to; nadou

pelo maul gerei do Imperio do Bra—

.É muito util na eonvalesemça de

todas as doenças; aumenta conside-

nvelmente as forças aos indivrdnoa

debiliudos. e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um calmo d'esta

vinho,": um bom bife. Acha-

ied UMMWM

 

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d' este vinho pa-

ra combater afalta de força

  

 

  
»,CONTRA «

ADEBILIDADE

Farinha Peitoral impuros:

la pinnacle iram

Wide como precioso all»

muito reparador e exultante tonieo

neunstitumta, esta Farinha, a unica

legalmente atrelar-iluda : pnoilagi'udl

Ifrit-mga!

 

, anã e de uso quali ge-

nt ha mútua amos. appliu-se con

o mais reconhecido proveito eu pes—

soas debeis, idem, nas que em

de peito, em cavalos.-.com «Edessa--

Ferj!

  “mesmo“

ATOSSE JAMES

Unico legalmente aurtorisado pele

Conselho de Saude Publica de Por-tu

gal. ensaiado e approvarlo nos hospi-

.Cada frasco esta" aconqsnhado

deum impresso com as observar-Oss

dos nrineroaee medicos de Lialins,
reconhecidas pelo. comics do Brazil

toe nu principm pharmaeian

Premiado com as medalhas dº

ouro nas Exposiçoes Industpjaljiº

Lisoa eUniversal do)rrto.

  



O OVARENSE

, ARTE MUZICAL ; Remedios

Revista Quinzenal. musica,'littera _“ ,

tura e theatros. . " '

Condições d'assígnatura :“ Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

autado) 900 reis; províncias; ac

cresce o porte do correio. Anuuu.

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajusta

&) .

« . .. il,

Cºnvencional.

E HA W “W“ DA PRATA Em'cada mez será distribuído _

!
aos ex!ªº srs. assignantes um pa.

ça de musica de piano ou piano e

  
 
 

  

      

deàyer

: Maw-'"?" "» ..

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0“ ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidadee formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se—

guro que ha."para curar a

Tosse, Bronobite, Asthma

       

 

  

   

    

    

   

     

  

     

  
    

   

    

         

    

   

 

   

  

     

,
. _ - , & - t ª ªº e Tuberculos pulmonares.. , ' — . '“ «& Wªrªgzeãegedãuslicrilggâ[lilás de Extracto composto , de' Sªlªªpfªªhª ªº “Yº'rPª'ª Pªiªº" ºA DINHE'BD “lªlª“: DE GRAÇA Matta Junior & Rodrigues, Rua “II ªº, limpar O corpo e curª radical ªªª Escrofulas.,Ig way--' rãªªí'E-ª

Garrett, “2 e 110. Lisboa, e li-

' vraria de José Antonio Boprigues,hs da AFRICA PORTUGUELA, do BRAZIL, e _ .

do Rlãad: I?lglgel'gsdggrse passag-ns gratuitas a homem ou mulheres rua do Ouro, 380 e 188, Lisboa,

oltciras e famílias completas, conforme as condições patentes na agencia. Albano Pimentel

“remedio de Áyer' contrª ªs sezõesàFiebres. intermitentes o
biliosas. - ' ' . - ' " .— '

Todos os remedios'qne ficam indicados sâo altamente concsu
trados de maneira que sahem baratos-porque um “tirº dura mv;
to tempo. , , —' _ : .

Pilulas catharticas de Ayer==0 melhor .purgativo suave e intci

tamente vegetal. _ _

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes—Para desinfectar
casas e latrinas; tambem é excellentc para tirar gordura ou no-

doa: ,de roupa, limpar moraes, e curar feridas.

." _ , , A Acido phosPhato

  

_ . . ' ' - ' e" baratas do que em quªl' ==“er oiii—5353153“ pªgªs ª ”"ªnº“, Sªº '" 'ª _ ,- ATRAVEZ DO PASSADO
q Esta agencia responsabilisn—se pela boa soluçãº dos nºgººlºâ diª .' 1 volume fiº. . 500 reis
que se Incumbe, e aceita qualquer proposm qu) lhª Sºlª lª'“ em ªº“ : Manuel Pinheiro Chagas
di ões sinceras e rncionaes.

' _, =
Ç Expºrta mercadorias por todos os portos dodFâ'ºTlagã (:) ªltª:—.! . AS DESCOBERTAS DE JUCA

punha ; e realisa as suas transaccoesa dinheiro e , Í traduziria de

no de 3, 6, e ta mezes.
[ Desbeaux

'
Magnífico volume Lº ornado deDirigir unicamente em OVAR & _, ngmerosas gravuras, brochado,

.
' , '000 reis.tunes da Silva º

Serafim A" Pierre— Lou
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RUA DA PRAÇA [ = '
Um .tonlco delicioso se obtem

_ , :; 0 PESCADOR DA ISLANDIA
.addicionando uma colher de chá doEm AVEIRO & '

_— ªrªdªºçãº dº
.. cido Phosphato a um copo d'agua

Maria amelia Vaz de Canalho

Manuel José Soares dos Beisi . areais»
! volume... 500 reis

“3 Guillard, Aíllaud & C.ª, L'tSboao

' NÃTHA MAIS DOENÇA DBI-DENTES

POR uma no Eguns nrnrmncm

=RR. PP. BENEDICTINO

E quente ou fria, ou chá sem leite,
adoçando para ' melhor paladar.

Recommenda-se especialmente
para :

  

Dípepsia, indigº; tão, dores de cabeça e nervoso.

Vende-sc em todas as príncipaes pharmacies e drogarias: pro
660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas Soníanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira
25 L' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa
cultatívos que as requisitarem

.-...._.....__._.._.._......__.-_ ..,..._..,.._.. -.-—..-....._...—........ ....,.._..__..__.._._..._..-......... .............,...-.....,.

LEMOS &C.';—EDITORES brochura, 76250; encadernado .
nesse 11/5500 reis.da ABBADIA de SOULAC (França)
, =- Assignª-se na casa editora da

- . PRIOR nou alimunnonnvu ' - . HISTORIA Cºstª Santos, Sobrinho & Diniz.,
DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884... BA Pºrtº-os mals emlnentcs premiou. Revolução FranCeza
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OS MYSTERIOS

PonTo

INVEN'I'A () [37 3 rememora. .
POR:: rrnao loucura ,

LUIZ BLANC
'0 l130 quºtidiªnº dº Ellxlr Denlrlllclo dos RR. PP. lle“— TBanCÇAO DE ,nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a carla, "

; vigor.-t as gengiv: :: rendendo ais'dentes um branco perfeito. :
'E' um verdadeiro serviço prestado aos ”nossos leitores assinalando-lhes ': ,-WI este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e unl- '

- l co preservativo contrª ª Doencas dental-las.»

_, Casa. fundada em 1807 ' A 'a Rue lluguerle& ( ,; ;? Agente geral:. S E G U ]. N , casacos ",
Deposito ein todas s Pharmacias (Per fumarz'as da França e de Fora.

MAXIMMNÓMIMQS wma

Illustrado com. perto de 600 ma.

gní/icas gravuras , ,

“Este livro, que criticos aneto.

.usados consideram como o unico

à altura da epoeha de que so no

cupa, será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,"contracton com a casa edito-

ra franceza' a cedencia de todas

as gramaras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó.

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira. .

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quartº, impres-

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de oorpo_10, & que

nos .permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns Specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis'

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de» um—ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

. obra completa,. 5 volumes ouI70

fascículos no formato int.", im-

pressão" esmeradiss'rma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquuirése aos volumes

brocbados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allam—,

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.“ —' ' '

Preço: A obra completa em

   

  

GER VASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproducções' phototyplcas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo .de

&8 paginas, ou &0 e uma photo—

typia, custando cada fasriculo a

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega. . _

Para as pro ncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci

culos de 88 minas e uma pholo

typía, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente, se tenha recebi-

do o seu importa, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. para econimisar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção fican

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria _e

Typographla', l78, rua de D. Pe:

dio, lBt-uPorto. « »

.:Sédcda Redacção, Administração

. Typographía e Impressão, Rua

dos Campos-,a! “26

OVAR

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Ber : re Ruaouro, 100, r.º——LISBOA.

g y ,

   

E MAIS COMPLETA

ENGYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados.
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DIRIGIR DS PEDIDOS A

. GUILLARD, AíLLAUD & Cª
lã 242, rua Aurea, tº - LISBOA

  

  

 


